Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO E: 


'TRANGEIRO 


“Anna [Semest 


Preços da aasignatura E 
Pra Pra 


Bi | 48º Anno —XV Volume — 


Portogal (ranco de porte am. torte)| 8850 | 19200 
ões uitramavinas (idem... 2800 | 2g00o 
xtran(undo geral do corres) 8900 | 2480) 


21 DE FEVEREIRO DE 1892 | 


Tos 
ao se Impúrie e dirigidos 


* 414 |Redacção — Atelier do Gravura — Administração 
Listos, 


do Poço Novo, entrada pela T. do Concento de Je, & 
os pedidos de asslgnataras deverão ser acompanhados. 
ad da Enpreca do de 


á AR cy ty e A 
ge 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Um bem escripto e bem pensado artizo 
Jagme Victor publicado no. Correio da Manhã, 
50b o pssudonymo de Giliat necordou no es 
Pirito de todos às homens de lettras e jornalis: 
Uma idéa que de ha muito lá dormia 1 som 
densa indolencia que é tão peninsular, d esse « 
de fazer-se» que faz 
com que tantas cou- 
32%, necessarias, 

& fncilimas de fazer 

te ão Façam nunes, 
aidéa de'trazer para 
Portugal os quer: 

dos restos monges 

de” dois notabiissi 
mos. porugueres 

Ne de” ha muito 

lormem em “terra 
irnha O grande (o 
de Vasconcelos é 
Guilherme de Azo 
vedo, 

E ss ida estava. 
tamo no espirito de 
fodosque apenas el. 

rece nitida. 


associar-se à eli à 
Dera, à es 
cos de realiar'rapi 
damente cena boa 
obra” cional, de 
trazer para a 

tes do os Hs 
Jong Vel 

À  reducção do 
Occimes rr que teve 
a honra de fer é aua 
frênte Guilherme 
Azevedo, desde à 
fundação do Jornal 
“té ao dia em que o 
ilustre humorista 
deixou Lisboa para 
sei estabelecer em 
Paris, onde tão po 


& Primeira a asso- 
Er saio home-| 
ga menor 
Querida do seu 
Shorado colega, é 
É Pessoa que escre- 
M rs linhas dito 
do fundo do 
Soragãio da essa ho. 
'enagem, não só 


como colega é successor de Guilherme d'Azer 
do, nfeste jornal mas tambem como amigo 

Welle e seu collega na redacção do antigo Diario 
da Manhã, como amigo pessoal de Teixeira de 
Vasconcellos e seu companheiro na fundação do 
Jornal da Noite, esse jornal que, mercê do exce- 
peional jornalista que O fundou, tão grande e bri 
Irance successo teve em Lisboa onde inaugurou 
a phase moderna do nosso jornalismo. 

D Destino levou, a larga distancia, esses dois jor- 
nalistas portugueses para Paris é fez com que el- 
les, que nunca se encontraram em vida na sua 
terra, se fossem encontrar ma morte em terra 
alheia, e o Destino que tantas veres é cego parece 


ue «esta vez viu bem o quis matar em Paris os 
bis jornais que, cooservando-se sempre po. 
tugucres na sua linguagem e nO seu espia l- 
nham introduzido no jornalismo portuguez à li. 
Reireia a elegancia, a fórma seintiente do forma 
fismo parisiente, Teixeira do Vasconcelos nós da” 
liciosos artigos 'de fundo, que tão grande revola. 
ão operaram na forma do nosso jornalismo poli: 
fico, Guilherme d'Azevedo que chm 08 sou ri 
ris" do. Diario da Alânhã, vo dar uva nova fl. 
Gio alegre e erica dO "mesmo. tempo, é velha 
êhronica Indigena, feição. que, depo! 
ato imicada mas que nunes foi oa 
inda não apareceu quem tivesse 
mo, original, cheio 
de ironia 'carada q 
ão mesmo tempo de 
jovialidade bon 
ham que. fan er 
aqueles mesmos à 
quem terin 
Um é outro, Tel- 
xoira de Vascôncel. 
los e Gullherma de 
Aero 
revolucionarios d 
jornalimo portus 
fuer; a monte reu 
iv-os no cemiteio 
de Pari anudide 
dos seus coliegasa a 
grado “done seus, 
Panrcios. vas apo 
Irarerihos os asso 
paca à Paira que 08 
Viu nascer a que el 
des tanto. Nonraram 
com 0 seu beilhante 
intento 
Ema sata hras 
de gratidão, de juez 
tica e de patriotimo. 
a que todos os por- 
tudrezes se andei. 
FÃS de boa ventado, 
Ciâmos devouda: 
mente, cheios de en 
usiatmo pela me. 
moria. eloriosa dos 
dois. grandes escrt 
ptores e no mesmo. 
Tempo cheio de sau- 
dades pelos, dois 
queridos! “colegas, 
Pelos dois chorados 
drolgis. 
A imprensa (de 
Lisbos Sem le 
ão de córes polti: 
dns mecudia: mes 
diaramente. á chao 
mada fena pelo ar: 
Tipo “do Correio dá 
Amã e organisca 
uma granda com 
cms que icone 
caregida de pr 
Chover fesãs, eipê- 
Seas e súbseri 
Det bao fárer à 
mei de da 

e dear 
— os ca: 
Saveres de Teixeira 


de Vasconcellos « Guilherme d'Azevedo. Essa 
comissão, ao contrario felizmente da maior par- 
te das comimissões, tem trabalhado activamente e 
não descancará sem ter conseguido o resultado 
que se propõe. é 

“Temos à certesa que o conseguirá e de que em 
breve repousarão em terra portugueza os restos. 
morites eae dois ilustre portugues. 

ue assim seja, 


Na nossa ultima chronica, tada consagrada a 
mortos não tivemos espaço “para. fal 
uma defunta — a epoca Iyrica de 18% 
À morte dessa infeliz 
na nossa penultima chroni 
dos hoatos lugubres que a seu respeito corriam. 
Esses boatos realizaram-se, é tendo o governo 
entendido  & muito bem entendido na nossa opi- 
nião, que se devia recusar a desfalcar o nosso. 
magro thesouro para sustentar a epoca Iyrica, à 
empresa de 8. Carlos fllio e o theatro fechou ho. 
dia 14 do corrente, depois de ter dado quatro rex 
citas “extraordinarias, por conta dos artistas em 
benefício dos coristas € orchestra. 
À morté prematura da epoca yric 
ue durante mezes nos, imposs 


Cimencá com os fartas que est 
obama compania, mas do sei 

6 tivemos dele não nos fisram ras. sand 
es por ah além. a 

A prima- dona” dramatica, a s.+ Gibi que era 
a primeira figura da companhia é de quem se diz 
Alb maravilhas, não, aus maravilhas abnolura: 
mento muda; na única opera era que a vimos 
Eavalteria ruicanas 

À sum voz pareceu nos desigual, e não ser du- 
ma extrema afinação  emquamto à talento dra: 
Ato, nós que vimos a 'Thdodorai fazer o mes- 
mo personagem na la Prq cujo Hbreto é O 
mésmo da Cavallari, pudemos logo ali compre- 
Render bem a diliereça enorme que havia entra 
o talento asombroso de Encodorini e 0 jogo 
Seenico too convencional da sr Gabi. 

A Bea ron a duma Iria que” no papel de 
Micha, da Cirmen nom tinha agradado, 
agradonos complementa na lina da Mie 


 Reneê Vidal, que vimos apenas oa Fivo- 
ritasnão nos deixou pena de à não termos visto 
afoniras operas. 

É emquanto a homens : o tenor Bayo era ine- 
gavelmente muito inferior ao tenor Moretti que 
Sccupava aquele logar na epoca amerior: o ba 
Eytono Stiuco Palermim deixov-nos muito à dese. 
jár na Carmem, 0 baixo Tansini que nos dizem 
ter sido um: Marcello excellente nos Huguenoties. 
não nos agradou nada na Mignon. 

De toda a compania apenas 
enthusinsmaram, à Adelia  Borghi, pelo notavel 
talento com que compor o personogem de (: 
men e de Mignon, o tenor Guialesco cuja bo 
Jíssima voz de dia para dia ganha em pojança e 
cujo canto dia para dia ganha em arte. é 0 bary- 
tono Batustini que resgata as di 


nos Moura Cabral deu no Gymnasio er 
soros Moura Cb de no Gm em 
pon pe 
a DRA RS 
Ausar ira amado ipatds Vis tema 
cera plo, Qui ea pa 
“Não vimos a peça, mas todos nos disseram que. 
in pe ms tds no seram qe 
odio primer be em mos eua 
a ae app ni 
dll que ico fico, pro par 
palco pino, uma comb qu eba doe 


abrigo d'uma queda. 


Emtre nós porem não acontece iso. 
Do mesmo modo que embora um acto seja ma- 
guífco se 1 seu fal não for de eficto o nosso 
Publico deixa cabir o pano sem uma palma, se 
ma peça fôr escellente, mas o ultimo aito fr io- 
ferio, a peça est iremediavelmente perdida. 

Foro dus aconteceu do Bib e que naturalmente. 
e justamente mago 0 Seu au 

Dntão para cá Moura Cabral não tornou a es. 
rever para o teatro. 

Pensava de vezes em fazer uma peça mas o exi 
to mito do Eb viha.he logo à lembras 

Um dia decidiu-se à pegar na peça velha, a re- 
mecher lhe, à reformal , à fazer-ihe um terceir 
acto novo "que não matisie O successo dos dois 
primeiros. 

E meteu hombros no trabalho e na noite de 19, 
em beneficio de Leopoldo de Carvalho, o dstncio 
ênsaiador do Gyrimásio apresento n'ésse mesmo 
iheatro onde 0, ii tinha cahido o Bili remode- 
lado sob o tulo de O Homem Terivel 

É a destorra foi completa. 

No mesmo thestro em que se dera a queda, 
deu-se agora o triompho, triumpho completo, ru- 
dejo, inconcenado: dio 

fomem Terrível & uma suecesão de scenas 
engraçadissimas em que o bem dito esfusia desde. 
qui a panno levanta até que desce, em que as i- 
ações dam comico. elariente “se amontoam 
cor uma prodigaliade extraordinar 

E 9 nojo terceiro acto segue o caminho do 1.º 
e 2.º, fae ri ds bandeiras despregadas, conserta. 
à Espectador na mesma temão de hilriedade 
GahP o grande successo da peça. que valeu uma. 
enorme Svação à Moura Cabal e dos seus intre- 
Petros, êmré Os quaes se destacam no primeiro 
Plano Vale, extrdordinário de veia comica, Joa- 
Quim Costa” Jesuina. 

Felicitamos sinceramente Moura Cabral pelo 
seu grande exito, 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D. ANTONIO DA COSTA 


D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo, o 
ilustre escritor indefeso propagador da lis 
trusção popular cujo retrato hoje publicamos era 
sex ih de Li da Cota de Soa de Mar 
cedo é Albuquerque, que foi 1 conde e 3º v 
Conde é senhor de Mesquícla, 52 barso de M 
limgar no condado de Ouert Meatt, na Irlanda, 
par de Inglaterra, par do reino é 11.º Armeiro é 
demador-môr da côr 
sceu em Lisboa nos 24 de novembro de 1824 
a faz 05 seus estudos dinstrucção secundaria no 
coliegio do dr, Cicouro, 80 tempo O mais concei- 
tuado collegio de Lisboa. 

D Antonio passou a Coimbra a fazer os 
Universidade onde 


Estudante distncto da collegio de Cicouro, D. 
Antonto da Conta To estudante distinctsimo na 
Uaiveridade e tambem ditincto miar quando 
em “1836 à fuera civil fez tranatocmar os ncade- 
“ulcos tm gilereicos e guerreiros que deram que 
lar de si pela sua bravura e herolcidade, 

Feia, à convenção de Gramido e reabert 
Universidade em sgosto de 144, D. Antonio da 
Costa voltou a continise os seus estudos forman- 
dose Em direito no anno seguinte. E 

“Tres annos depois, em 1881, D. Amtnio da 
Costa encetava a ua eureira administrativa sen- 
do nomendo Recreação poa do dit de ft 
ria é foi ahi que elle começou a sua grandiosa 
obra da intrutção popular fundando & Centro 
Prómotor de insirueção popular que tamos ser 
Eos podia prestar, que com tão grande enthnsias- 
jo be inabgurou e que para vergonha do paiz en- 
fragueceu é morreu'meies depois do seu ils 
fondo e presidene, D. Amooio da Conta sair 

e Leiria 
CAE demo centro promotor, D. Amtnio da 

va aesigmalou à sua passagem pelo governo 
vil daquele disticto, andando o jornal o Lei. 
riense tujo. 1º numeto. sabiu no dia 1 de junho 
de ssa, 


“seu pedido do logar de secretario geral do distri- 
Gio de Leiria. tendo demado da ava administra: 
São um trabalho notabiissimo, oferecido a el-rei 


D. Pedro V, a Esta 
que é uma bbra prima no seu genero. 

Ô distrito de Leiria não se esqueceu dos ser- 
viços e da gratidão que devia iquelle que tanto. 
trabalhára pelo seu engrandecimento é nesse 
mesmo anno  elegeu-o deputado ás córtes, onde 
B. Antonio tomou assento no chamado grupo in- 

Em 1852 D. Antonio da Costa foi chamado pas 
ra acompanhar a rainha D. Maria Ii na sua vi 
aa norte, na qualidado de secretario administra 
xo do presidente do conselho de ministros, que. 
então era o marechal duque de Saldanha. 

Creada em 1859 no ministerio do reino a Dires 
qgº, geral de Instrucção Publica D. Amonio da 

sta foi um dos candidatos ao concurso para 
14 oficial da mova direcção e despachado para 
esse logar por decreto de 13 de janeiro de 1860. 

Nesse mesmo amo foi nomeado commisario 
regio do teatro de D.Maria, logar que exerceu 
"fm têzo quando o marechal Saldanha. formou. 
o ministério de 19 de maio, conhecido pelo nome 
do ministerio dos cem dias, D. Antonio da Costa 
foi chamado a gerir à pasta da marinha é decre- 
tada em 22 de junho desse anno a creação do 
ministerio da Instrueção publica, foi D. Antonio. 
feito titular d'essa pasta, com appiuuso de todo o 
pais, que reconhecia a especial e excepcional com» 
fetenci de D. Antonio da Costa para e gerencia 

la nova pasta, 

E de fico, D. Antonio da Corta no espaço de 
Go dias que “tantos foram os que durou o novo. 
ministerio fez profundas reformas, prestou rele- 
vantes serviços à insirucção puplica promulgando. 
o decreto da liberdade do ensino superior, da res 
forma da instrucção primaria, das. bibliothecas. 
populares, das escolas normacs, da reorganisa- 
São do  theatro nacional, etc. 

Em 29 de dezembro de 1881 foi Di Antoni 
da Costa encarregado por el-rei D. Luiz de o5- 
tudar e collegir clementos para a reforma da im- 
prensa da Universidade. 

Em 1886, D. Antonio da Costa muito adoentado 
já, viu-se obrigado pelo deteriorado estado da 
Sula saude a pedir a aposentação do cargo de chefe 
da repartição de insttueção superior que occupa- 

Iterio do reino, 

É extenso o catalogo. das obras de D. Antonio 
da Costa e della já deu noricia a nossa chronica 
quando ha semanas se referiu á morte do ilustre 
homem de letra 

“À critica desses livros, 0 estudo importantissi- 
mo das obras de D, Antonio da Costa como apos 
tolo da instrucção é um trabalho vasto e de gra 
de alcance, que só pode ser feito por quem c 
nheça muito de perto 0 assumpt 

Felizmente temos o prazer de foder annunciar 
aos nossos leitores que em breve o Oceidente pu. 
blicará esse trabalho leito por um escritor dos mais 
ilustres da nossa terra, cuja altisima capacidade. 
em materia de instrucção publica está de ha mui 
to provada e é glorificada por todo o paiz--o dou 
tor Bernardino Machado, 

E com esta promessa que temos do illustro ca- 
thedratico, terminamos estes rapidos apontamen- 
tos biographicos de D. Antonio da Gosta, escri- 
ptos a correr para acompanhar o retrato do que- 
Fido e chorado homem de lettras que 0 Occíden 
hoje publica, 


PONTE DE LINA 


E uma das mais formosas villas da provincia do 
Ninho, e nesta pitoresca provincia púdem haver 
preferências sobre. qual será a. mais bella povoa- 
São, das muitas de que se compõe. 

Assente sobre a margem do rio Lima, dista £o 
kilometros ao, Norte do Porto e 375 tambem ao 
Norte de Lisboa, tendo por visinhas Ponte da 
Barca e Arcos de Valle de Vez à Deste, é Vians 
na do Castello a Leste da qual dista! 20 Kilo- 
metros. 

“Tem actualmente uns 500 fogos, no seculo pas- 
sado, porém, tinha 709. Assim tem acontecido a 
muitas povoações do nosso paiz que, devido à 
Causas. diversas, mas em que à emigração tem 
melhor parte, vão decahindo em vez de prospe- 
Parem. 

Cabeça de concelho e da comarca do seu nom 
compõe-se aquelle de 31, freguezias, sobre a juris. 
dição ecclesiastica do arcebispado de Braga e go- 
vezno adminiraivo de Vianna, “o : 

? das mais antigas povoações da peninsula, 
devergindo muito as opiniões sobre a sds origem, 
sendo fôra de duvida que já era habitada no tempo! 
dos romanos é que fôra então povoação impor 
tante, porque disso existem muitos vestígios em 
“suas muralhas, é na ponte que atravessa o Lima, 


“lho, ou 


| 


O OCCIDENTE | 


de que lhe vem o nome, ponte que tem sido reedi- 
ficada em varias epoca, sendo à oltma em tempo 
de El.rei D. Manoel 

Esta ponte é magestosa, composta de 24 arcos, 
sendo 16 de architestura gothica, reconstrulda por 
D. Pedro 1 em tãta. 

“Tinha est ponte nas suas entradas duos alas 
torres quadrangulares que eram ainda de construe- 
São romana, principalmente do norte conhecida 
Delo nome da torre velha: as quaes embelezavam 
muito a pante é davam-lhe todo o aspecto da 
edade media: À camara, porém. mandou-as demo- 
lir ha annos, no que nos parece não ter dado pro- 
vas de bom gosto, nem de respeito pela história. 

Tem a Ponte de Lima múitas ruas, ainda q 
Pouco bem alinhadas, como vila antiga que é, é 
alguns edíticios bons, sendo dos mais notavei: 
egreja matriz, de tres naves é de bella archi 


dinaria dos seus campos, todas às bellezas que a 
matireza oferece onde ella é mais prodiga, é não 
dasvando à abundante produção da terra, deu-lhe 
ainda à abundancia de peixe que se cria é vem ao. 
rio, devendo especialisar-se a? suas famosas lam- 
Preias e salmões. 

E terra que tem sido barço de muitos varões il- 
lustres, e que tem desempenhado. papel impor- 
ante nas lubtas pela nossa independência. 


AMBAS PACHA, NOVO KHEDIVA DO EGYPTO. 


Abbas Pacha, 0 novo Khediva do Esypro de 
que publicamos o retrato a pa 48, é o lho pri- 
Mogenito do fallecilo Khediva Thewiik 1 de que 
tratimos em o numero antecedente. 


Issemos em o numero passado referindo-nos 
do fallecido Khediva, que os inglexes contavam 
lominar o joven principe, como dominaram seu 
Paes mas os ultimos telegrammas já dão notícias. 
Pouco favoraveis dos desejos inglezes, dizendo 
Sue Abbas Pacha, se mostra pouco disposto a 
Sopurtr à totelainglea, 

ão admira. E" moço é portanto cheio de aspi- 
Fuções que não se sofiteam facilmente em pré- 
Sença de um jugo estrangeiro. 

Pobre Egyplo 


y ese 
PORTUGAL EM ÁFRICA 
E A Mowre no orriciat Banna DE Mextzes. 


inf esde o seculo xx sob os auspícios do immortal 
infante D, Henrique, a aguia sagaz e vigilante do 
Sabo Sagrado, começou para Portugal a penosa 
Sdyssea, feita de dores infinitas e de heroismos 
imimensos. Desde Goncalves Zarco é Tristão Vaz 
dixeira até Manuel Barba de Menezes nunca a 
ndeira portugueza deixou de servira civilisação. 
Pas regiões africanas, levando tantas vezes n 
Suas Prógas, em generoso holocausto, o sangu 
8 vida dos seus servidores mais queridos Quantas. 
idos precious os sertões tem devorado, quantas 
Skistencias esperançosas o Atlantico e o Índico. 
tem sumido ma voragem das suas onidas, uns mi- 
narios do bem que levam o clarão do Evange-. 
utros soldados da patria que conduzem a es- 
Pada da justiça esclarecida, Portozal coma nos 
ls annaes tantos martyres como heroes n'essas 
Terças adustas de gente negra. 
jarba de Menezes inteligente e corajoso sabia. 
gpa era o seu dever, mas não basta conhecer o 
dever, é mister amul-o e não basta ainda amal.o, 
Pecéssario pratical-o Aquecido pela energia her. 
qa a esse grunde sentimento, soube amal-o, pra- 
ial-o e nobremente morrer par elle. 
pa O homem de bem leva a coragem por toda a 
Bis comigo; no combate comra o inimigo, nos 
es em favor dos ausentes, no seu leito contra 


os ataques da dor e da morte, mesmo quando cla 
o surprebenda nas florestas Gquatonaes ou nos 
desertos. sob “os. raios ardentemente infernaes. 
Squelie sol iiplacavel, cercado de gente neta, 
em tom feros de amesca. ouvindo já moribundo ag 
jonge Um clamor de gútrra onde se sotam pitos 
seliágens, arrogantes, peovocadores para o branco 
vencia & Eraldo om rava fra es mucha- 
dos aínda tintos de sangue. 

Emquanto os mansos especuladores ficam ador. 
mecito no seu exotumo  lestejados na metropole, 
cs heroicos Bos este torão partem a lavar ga 
iardaménte com o eu sarguea modos lançadanas 

idas portugueras por nationaes e estrangeiros. 

Os edosin de cá tem as festas aurifulgentes da 
vaidade os ruídos ds adulação, e às almas inteme- 
Fitas de lá tem como hino funebre o cantar 
iangente dos negro affiçondos, compassado com 
Dbatique. 

O Pfimeiro acto que praticou este valemteman- 
cebo! depois de pôr o pé em terras africanas 
ÉS apusionamento da tripulação de um navio 
ingles 9 James” Steplmes que premtendia entrar 
Fela ic em deus portugues Barba de 

eneres com uma firme e superior energia to 
posse do maria beitaniso condurindo a Seu bordo 
Seomrabando de guerra, selando as mercadorias 
& Vovando prisioneiro o comemandante ingler á pro- 
Semça do Hovernador, Pela. sua. coragem é pelo 
3eo'valo Áivico e militar e peles medidas senstas 
que tomou como comandante do vapor Cherim 
Satdpressão prudente é justo castigo da rebelião. 
dos negros dae hasabaino do Lupaia na margem 
dientatdo Zambese, foi louvado pelo governador 
geral de Moçambique em officio dirigido ao com» 
Ssindamte dá divado naval da Africa Oriental. lou. 
Cor que veio poblicado na ordem da armada de 5 
Se sdtemisro e tor. Na occantão em que 0 sa. 
Antonio Ennes parti para à delimitação dos no 
das terrenos em Afrca com os dominios da Ing 
terra de harmovna com o ultimo vratado, Barba 
die Menezes fo pela sua inteligencia distinct um 
dos oficies estolnidos para trabalhar na exécu- 
qão dessas negociações diplomanicas. 

Conso. esse bravo official morreu sabe-se por 
unsi ess vinda Arica excrinta por uma tener 
Bona quast ocular destes funestos success. 

Diz ella: 

Ma expedição Coutinho sabe se o seguinte, 
ue me é Co pelo comandante militar um 
gar limitrophe, é que chegou aqui ha pouco. 
SE ia arioga O Barba de Mencres 
comandava uma das Pequenas canhontiras do 
Zambere, e fot aistir ao combate que se dava 
Ava feguas da margem. Proximo do logar, em. 
que estava à metraadora 

Ho de polvora ; uma 
Sala Pelo ventos fot cair sobre à polvora, cau-. 
EndaPuma explosão horivel. O Barba de Mene- 
Je chegado esa ocasião cai gravemente fe 
Deum 0 peito ventre queimados veio em 
Tala pora o navio, onde morreu 3 ou 4 di 


masa 
depois. Tomou uma chavena de leite e adorme- 
ceu para sempre, O Carlos Paiva Raposa foi quei. 
mado nas pernas. Arrancaram-se-lhe os bocados 
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O campo de batalha tanto para os atletas ani 

“como pará os soldados modernos. tanto para 

ds que se batem na Europa, como para os que se 

Darem na Africa, é sempre Uma ceara de mortos 
las rúbras se chamam a gloria, 

lanvel Vaz Preto Geraldes foi quem te- 


csijas pai 
Or. 


xe a pungetiva e dolorosa honra de perder este 
he Que Chame Manel aa de enc 
ea que morrem a paia dei nl 
alma dos que ficam uma satdade tão gloriosa cos 
mo consoladora. Nunca. falam, contonações “so 
ae que perdeu um flho- que. aegba dê rmórer 
Robramente debairo da chama belicoso no vers 
vio da Bandeira da sua nacionalidade, 

O manto da vida é sempre um vestido da homo 
capa fores poa DE oneos 8 uma von 

e ipnominda para fe overdose para 64 mlosas 
Os frie ragam esse manto para siri da paras 
os corardes eram pola has Foliameno! 
Do augusto tempão da Jusbes, não: é senão: pelo 
amo da hn qu chega ao altar mor a 

À familia Vaz Preto tem por timbre a coragem 
e honras são qualidades Pecebidas no syutama 
strGio as acteisados o ramiitidas isso 
civamente pela hereditariedade peyeloo 
ou eremidentes depois fornledem e 
Pela educação: A onte paro pura dfiitaçua, 

Não nos trevenios a onvdlac uni. pae por 
sta extastrophe, sabemos que o verdadeiro ashor 
paternal” te! caso bri na. angustia como 
Teicende o incenso vasado sbre as brgzne. O Or 
Cet na 6 Pncção sro sociologia vem 
ai prvar «homem a ae aj oro 
Tae, porque o sentisseo dA jasiça deve sera 
alma da socledad di 

Ta sestão da camara dos ars deputados de 20 
de janeiro de ay 0 talentoso deputado 0 dr: 
Jogo Pimo dos Saitos prestou com sua sineara 
quente é brilhante palavra, a largos traços, ho: 
emagem à memoria do valem ici: A cura 
taipa Havia approrado nei voio dê profundo 
dentimento proposta pelo deputado sr Eanes 

Bar o tlbunal doa apo à justa 
Deus, não ha gurro caminho recto sendo da de 
ver, not chorado oficial morreu bem, porque 
more mile 


Ferreira-Deusdado 
— so — 
EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 
EM GUIMARÃES 
v 
(Concluldo do n.º 473) 


Provavelmente foi mandada fazer e doada por. 
elerei D. João 1 à pequena igreja de S, Miguel do 
Castello, à qual pertence, posto que se guarde no. 
thesouro da collegiada de Nossa Senhora da Oli- 


relevo, com o brazão de armas dos Cunhas. Foi 
oferecido a esta collegiada pelo seu. dom prio: 
Ruy da Cunha. E n'elle depositaram algumas relir 
ias de diferentes santos, 5 quacs trouxe da 
toma para esta igreja 0 areipreste Fernando Gon- 
calves. Tem de peso 27 marcas e duas onças, E” 
Sostume ser conduzido em algumas procisões. 

Do EntrGS Vasos Sagrados e Cruzes, que. 0 
guardam mete thesouro, os que deixo deicripro 
ão os mais notaves pelo merecimento arústics 6 
archeologico, e pelas memorias historicas, qua. 
recordam, Contém, porém, além dentes outtos 
calices, custodias e cruzes de prata dourada, e di 
versos. relicarios da mesma. materia, cineelados 
Gom muito primor, é ostentando graclosos. deser 
nho, tanto na sua fórma, Como nos lavores, que 
os giarnecem, 

ão maias, é algumas de grande riquesa, as 
joias do ormato da imagem de Nossa Senhora da 
Oliveira, que se guardam n'este thesouro, & que 
servem tmicamente em dias festivos, Mentionarei 
as principees. Uma coróa grande de. Nossa Sê 
nhora, de ouro macisso, toda cravejada de bri- 
Thamtes, esmeraldas e rubi. Não “sei, nO Gério, 
quantos marcos peso, mas são bastantes. E um 
peça de muito merecimento artistico, e de subido 
Silo, Um pel, todo erovejdo de pedras 
Preciosas, obra de grande preço é perfeição. 

À chamada mena de Nossá. Senhora consiste 
em numerosos e compridos cordões de ouro, mui 
deigados. reunidos em fórmo de menda, tó Pe 
soda que custa a sustentala ma mão com O Praça 
erguido. Enfeita-se a imagem da Virgem com est 
meado, posta em volta da cintura, que apert 
com um nô cahindo o resto pela frentê dos Vesti- 
doe até nos pés. Esra mea é de erabalho esme- 
rado e delicadissimo. Creio que foi dadiva de D. 
João da Silva e Salzedo, ijânte aventureiro. que 
deve ao valor do pera uma 
fractou e o cargo que exerce 
e povernador “o porto de Sania Maria no reino 
vismhos 


mom eil 


O OCCIDENTE 


Afóra estas joias, possue Nossa Senhorr da Oli 
veira Uma cruz de ouro, cravejada de esmeraldas, 
offerecida pelo mesmo devoto ; um afogador é 
outras peças de ouro, guarnecidas de uljofares & 
esmaltes. 

São muitas as peças de prata do serviço dos 
altares e ornamento da igreja, taes como alampa- 
das, castiçaes, cruzes, sacras, calices, galhetas, 
thuribulos é navetas, jarros e salvas, tc. Entre 
estas peças ha também algumas dignas de parti- 
cular attenção pela sua antiguidade, elegancia de 
fórmas e excelência de esculptur: 

A? vista d'esta resenha, embor 
pleta, bem se poderá julgar, que não hano reino. 
outra grey que possua um thesguro tão copio- 

de objectos archeologicon, de pre- 
jades artísticas e historicas. Se todos estes. 
objectos são muito para vêr e admirar, dão deve 
causar menos admiração aos nacionaés acharem 


o thesouro, pois não faltam dos invasores impla 
Enveis e sedentos de ouro, os meios de intimida 
dão e toacção, Usando deles, levaram os fr 

fes da Sé de Braga e de outras igrejas do Minho 
“de muitos templos e estabelecimentos publicos 
de Lisboa, grande quantidade de objectos precio- 
Sos, alguns dos quaes tinham debalde sido escon- 
“idos às vistas do inimigo. 

“Tambem se guarda no thesouro d'esta collegia- 
da vm objecto (cujo valor na actualidade é tão só- 
mente hatorco, Ex um pelote de e ret of 
E, conforme a tradição, o proprio que este sobe: 
Tino trazia vestido sobre a armadura na memora- 
Vel batalha de Aljubarrota. E: o pelote uma espe. 
Cie de casaco largo sem gola nem mangas. Este 
trajo começos a asar-se Entre nós no seculo av 
E durou até Bs do seculo xvt O de elrei D. João 1 
era. primitivamente de brocado de ouro é seda ; 
Poréra agora pouco ouro se lhe divisa; tão gasto 


bem como typo de claustros de eras de que nos 
restam mui poucos exemplares ; e como tal, util 
ara O estudo da historia da architectura nacional. 
ão sei ao certo a epoca, em que foi construido. À 
talta de noticias escriptas ou tradicionaes, sómen- 
te se poderia chegar à alguma conclusão pelo es- 
tudo é analyse comparativa d'este claustro 

outros de eras sabidas 
de que é obra muito anterior ao seculo 


bem de presumir, que os aluidores, que não 
respeitaram 0 templo O mestre de Aviz, monu- 
mento venerando de um dos mais gloriosos e jm. 
portantes fetos da nação portuguêra, não pode: 
Fam respeitar o pobre tlaustro. que apenas se re. 
co-endava pela Singeleza austera da andguidade. 
Por conseptine tuo foi calado, multás vezes 
cajado, de modo que o granito das arcadas, das. 
paredes e das abobidas, Som à grave côr que os 


O OFFICIAL DE MARINHA MANUEL BARBA DE MENEZES 


alli conservadas todas essas riquezas, depois de 

rangeiras, que assoliras a. pros 
vincia do Minho até à cidade do Porto, a do ceer- 
dito hespanhol comandado pelo general Taran- 
co nos lins da anno de 1807, é ade exercito tran. 
cez sob as ordens do marechal Soult, duque de 

na primavera de 1800 

:scaparam, com efeito aquelas riquezas á ras 
cidade do inimigo. porque houve na collegiada 
fe'Nossa Senhora da Oliveira músros selos 
diligentes, que 56 lembraram de esconder todos 
esses objectos, 


hesouro ainda muito mais E 

dee Mas pão era posivol esco ceder bos por. 
ee 

dese ha perigo de vira ser descoberto todo 


(Segundo uma photographia) 


«e acha do correr do tempo o das muitas mãos 
aque tem petado sele, Não Sbstant acha-ãe de. 
ado o shetal que devia tocnal-o muito pesa, 
Tola asim não pera menos de sei a seia Kilo” 
Eracimas por cansa dos volumosos humaços. que 
Em, peiispaimente no. pio, Ei ofereci a 
Nossa Senhora “da Olaf pelo referido mour- 
Caso que mas corrobora a tradição, jantamente 
Coal e clrcamstança de ser Jerod, dasde aquela 
esgeha, na procusão que se fas todo o son 
mo dia” 14 de agosto, aniversario da vistoria de 
Aljubarrota ; é que see da igreja de Nossa Senho- 
ra da Olive pára a praça contígua. 
vi 
Esm um dos braços do cruzeiro da igreja abre. 
de uma port, qui coedas para disso, Não 
sobresae Peste (So belleza ou grandiosidade da 
gala da archiectora. Às su 
Taxa é acamihada é arcaria; 18 
Pequenas às columns, que a sustentam e mésqui 
grosseiros os atores dos capiteis, rei 
sentando Bguras e folhagens. Todavia tem mere 
Eiménio, não só pela tua amiguidade, mas tam- 


seculos lhe foram dando na sua passagem, ficou 
encoberto, perfeitamente occulto, sob as muitas 
camadas de cal. 

Estende-se 0 claustro por detras da capella mó, 
constando sómente de tres lanços. Vemse nl 
alguns tumulos, de architecturá simples e modes- 
to, metidos Ci arcos no grosso da parede. Em 
um dos lanços do claustro abre-se uma porta com. 
arço em forma de ferradura, sustentada por duas 
columnas, exactamente segundo. o estylo arabe. 
Em volta do claustro ha varias capellas, algumas 
das quaes, fundadas por particulares, eram cabe- 
ças de morg 

Está encostado a este claustro, com porta para 
ele, o palacio do dum prior. Apesar do titulo com. 
que se'decora, a morada dos prelados d'esta 
legiada não apresenta no seu prospecto regul 


dade, nem nobreza. À frontaria de 
teo com um, que dá 
Santa Maria, E 


Lia excad o 
mente, do paço para o pateo, € al en- 
SPL PE Pere 


Entretanto não é licito 


ms 


O OCcIvENTE as 
Presentemente uma familia burgueza mediana- conde D. Henrique de Borgonha, por individuos É o cruzeiro coberto, que se levanta na praça, 
mente abastada achar-sei llimal accommodada. de esclarécida nobreza, e, apesar Us vicsitudes em irente da porta da iecja, e em distandia dé 


Porém, tal, era o viver singelo da nação nos pri- 
“reis seculos da monarchi, que este paço, que 
bem quadrava então esse nom era habitação con- 
digna da opulencia é representação dos prelados 
testa igreja, 

Quando el-rei D. João 1, já vitorioso nos cam- 
pas de Aljubarrota, andou pelo reino a conquistar 
Bs terras, que tinham voz por Castel, indo à Pro. 
Guimaríies oprosta à ua auetoridade é defendida 
energicamente por Ayres Gomes da Silva, que à 
governava em nome de elrei D. João | de Cas- 
telia, em poder do qual inha cahido, infelizmente 
gepois que o. mestre de Aviz fôra em romaria à 
Nossa Senhora da Oliveira, em cumprimento da 
Promessa feita antes da batalha, é a oferecer-lhe 


TATA eg 


ASA e A DS É 


Se'tropheus da victoria. Deu-se o assalto; foi en- 
da à vilia á força de armas, e o mestre de Aviz. 
Aposentouse no palacio do dom prior É natural 
“ue esta. mesma” cusa lhe servisse de residenciá 
duando foi à Guimarães daquella outra vez; é 
ssim tambem quando, passados. algurs pousos 
anos, voltou a essa vila, nas proximidades do 
Seu casamento com a rainha D. Filppa de Len- 
Sastre, Porém, os avetores, que tratam desses suc- 
Séssos, apenas designam as casas, em que este 
monarcha se aposentou em Guimarães, com refe- 
ncia 4 tomada desta vila - 
e dipfrutou esta colead, como disse em ou 
o logar, muitos privlegios e preeminencias, é 
fynltados rendimentos. As reformas políticas aca: 
daram com Esp priviegior, cercaram he muito 
2 Preeminencias, e tambem lhe diminuiram con- 
Aideravelmente 05 rendimentos. Resta lhe, como 
Temoria da sua passada prandera, o título hono- 
fico de real e jipe colegiada. 
ho iendnde do doa prio E que correspondem 
piscopaes, tem sido exercida, geralmente 
falando, desde a sua origem sob 6 governo do 


dos tempos e da fortuna, foi sempre muito cons 
dlerada na jerarchia ecclesiastica do nosso paiz. No 
catalogo destes prelados figuram, alem de muitos 
fidalgos pertencentes às principaes familias do rei. 
no, dois principes da casa de Bragança. Foram 
estes D. Fulgencio, filho de D. Jayme, unico do- 
nome e quarto duque de Bragança, e da duqueza. 
D, Joanna de Mendonça, e D. Alexandre, filho de 
D. João 1 do nome, & seito duque de Bragança, é 
da duqueza D. Catharina filha do infante D. Duar- 
te, duque de Guimarães. e neta de elrei D. Ma- 
mel, Tambem foi dom prior desta colle 
João de Bragança, filho do 2: marques de Fer. 
Feira. e da marquera D. Eugenia, fiha do duque 
de Bragança D. Jayme. 

As collegiadas, que desfructam o título de Insi- 


poucos. passos do adro, Dão lhe o nome de pa- 
“rão, e teve por fundador a el-rei D. Afonso |V. 
um edifício composto de quatro aros ogi- 
vaes, formando um quadrado, coberto de aboba. 
da de laçaria de pedra, Compõe-se cada arco de. 
varias “columnas delgadas, com seus capiteis de 
figuras é folhagens grosseiramente esculpidas, En- 
costam-se os arcos 4 quatro grossos pilares de 
cantaria, que formam os quatro angulos, em que 
se estriba à abobada. Sobre o vertice de cada um 
dos arcos vê-se o escudo das armas redes, da ma- 
neira que el-rei D. Affonso IV usava d'ellas, Ei 
trando por qualquer dos quatro arcos, sobg-se 
dous degraus para um pavimento lageado, no meio. 
do qual se ergue, debaixo da abobada, um esbel- 
o e lormoso cruzeiro de pedra fabricado segundo. 


TEdE 


SINTRA re 


PONTE DE LIMA 
(Segundo uma photographia de E. Biel) 


(nes, estão extinctas por lei das córtes, mas para 
Soriicar à exceção depois do falecimento das 
idades é cones Por esta razão à colegiada 
SE Nossa Senhora da Oliveira não tem doar prior 
dh muitos amos. Hoje está redozida a uma so 
idade, o thesoureiro mór, mais tres conegos. 
O "ariivo desta: colegiado, situado fan o 
clas, para qual tem pos : 
Soares Jo reino feia grande copia de escripea- 
Pas E outros docunhentos antigos, que possue, não 
usos: aateriores à Fundação da monarchia; & 
Poitos dies essbora concementes nos bens. io. 
pias e isenções concedidas à colegiada, sic. 
Sortântes para historia de Portoal, pelos per: 
Ponagens que eles Hguram, ou por succebsos 
que farra, ou a que fazem referencia, oa eim 
Peles cerimónias, úsos e praticas de que dão tes. 
a vir 


Resta-me fallar de um monumento, que, não. 
obstante estar separado do edifício da colegiada, 
diz-lhe respeito. 


a 


ER 
ERR 


[a 


o esto gorhico. Além da imagem de Christo cru- 
clicado, adormam este lindo &uzeiro as es 
de Nossa Senhora, de 3 jo epi “aos 


ado opposto. 
Na haste da Cruz está uma lu 
com a seguinte inscripção gravada, tendo todas 
E palavras Separadas” amas das otras por Uma 
cruz similhante á da ordem militar de Christo : À. 
ça já Deus é d Sez Mari, por esta ula mais 
nrada ser ex façer esta 

Sic, de Guineto mirdadal em Lied, Ea 
Esterão Gcia, e de Mta Peg, na E. M. CCCLXRX 
amos. VI dias d Setembro 


ML ROFREX 


Esta dara de 1380 é a de Cesar, que correspon- 
de à de Christo de 1343 


O OCIDENTE 


Este Pero Esteves, filho de Estevão Garcia é de. 
gariba Peres, foi o fundador, sto é oque [ez col. 
locar O cruzeiro n'aquelle lugar no dia e era aci- 
ma elenda. e A 
as como disse logo no , narrando a 

tenda de Nossa Senhora da Dliceira, éste cruzeiro 
foi mandado fazer na Norman e dali transpor. 
tado para Guimarães por Gonçalo Esteves, irmão 
do dito Pero Even 

A ru tem por base um pedestl composto de 
varios degraus, que servem de assento so povo. 

“Debaixo da mesma abobada, encostado ao arco. 
fronteiro à porta da jareja, está um altar com uma. 

gem, de. Nossa Senhora, da Victaria. Foi alli 

gollocado em commemoração da victoria de Al- 
Juba todos os annos, no dia 14 de agosto, 
anaiversario d'este glorioso successo, vão os cos 
negos ali em procissão solemne, levando hastea- 
do o pelote de ei rei D. João 1. Depois de se c- 
Tebrar missa em acção de gracas, no altar de Nos- 
sa Senhora da Victoria, recolhe-se a procissão ao 
templo,» % 


— que 
PODER DA VONTADE 


(coro seomva) 


AJi-Amrá era um moço vivissimo, audacioso, de 
uma desenvol 


a que estava muito longe de ser 


e im 
monio é sem fami 

Orphio. quasi, 00. nascer, sem bens alguns de 
fortuna, quem poderia dar-lhe à mão na lucta t 
tania pela existência 


“Andlaces fortuna juvat, 

O mosto rapaz ão sabia o latim mas conhecia 
ma gua lingua Um aphorismo semilhante. 

Ha pentamentos que são cosmopolitas; existem 
sm tos o ilomas sem que ninguem Os trad 
úisse, 

“Auidncia, já o dissemos, não faltava no m 

Bobo à Noreta: com a au fca cortou um er 
dio, &, sem sacóla nem escudelia,orrimado a elle 

fot por caminhos e desertos em busca da tal 
senhora Cnprichosa — à fortuna — que havia de 
ajudal-o à Subir no pinaculo das suas aspirações. 

E tinha aspirações O rapas, mas aspirações na- 
da vulgares, 

o Sonar tr cata a casal, servos e asa 
wres “e jardins ; possuir ouro e brilhantes 
vidas e corsgões o Det z 
“Era sonhador o moço, 
Cabira a note, & nisto ia ainda sonhando, ao 
COMO por 
barba, álvas como 
Tinho cuidadosamente curado no 
sol de março na peaia de um rio cryatalino, e que, 
bem posta ús cavalliras no seu onagro de orelha 
esguia, caminhava ma mesma direccii 


o velo Ali-Amró, que sabia por instincto res: 
peitar religiosamente! os cabellos brancos da 
nectude, desbarretou-se logo 
vatura dorse 

— Eu vos sau 


 Venerando avsinho ; da 


a vosg benção, 
— Em nome do grande Deus eu te abenço-a para 
qui sejas na Ni aventroa, que resolveste 
= Oh ! muito sabeis, bom avô, que assim lédes 

no meu coração, — Estero 
te ddmires Ali-Amró, porque Allah está 


na pr 
our palavra AI Arg ficou 
fóema assombrado que o seu primeiro motisensa 
foi lunçar-se por terra, cobrir a cabeça é o roxo 
rm po de emp ada dores fra ao 
pe, ea que predominava o vermelho de ls 
eo loiro da espiga do trigo em tempo de messe. 
Apodi de rop: Grelhas Tora css 
ternhça o moço; affigou-o com meiguice na fsce, 
Soco o secar earupa doca eninço 
quê tousurava mansamente na relva rasteira dg. 
jo inculto. 

e entro momento do é 
o É ancião, e Besndo fera 
a o eta 6 irancamente se 
Senha oecto paternal, serenou completamente 

O neo rom uma resolução prot 
Beifoulhe a tinbria do manto e saitou lesto na 
garupa da alimaria. 3 

A hoite estava explendids. 


A luaçem pleno alvor, cabia brandamente sobre 
aquelte grupo adoravel em que a vida e a decre- 
pitude tão estreitamente se abraçavam como para. 
Indicar os dois extremos da vi 


he 
o log use o niv de caca o rt da 

“Br aúmiravel! Harmonias da natoreza 
Ep om do velho, acogando 0 onagro, come. 
ou à discorrer a proposito de tudo o que o cer- 
Sa” 

Bisa... dizia. .e Al Aroró a ouvir, a gostar, 
indagar 6 porque das copas: querer entrar em 
veia cal ais fund e mais Iranscendemes. 

Dessrsdo: pouco. tempo Já não era 0 velo 
ue faiaça pias o rapar que diria & que discur- 
dora pardo é arte Qu, eu oie 

e Em saio do espirita do velho lhe” peneirara 
Soccêrehro e o alumiaca como facho radiante de 
calor e de vida imeleto 

E gov ones sopa claro, desenvol, já von. 
tade, Sem” 0 emibiraço dos primeiros momentos 
da Comenação eo tum exanho achava csmro 

ar5 espist-se e faria o com a belleza propria 
Ma modade, ridiante de geno e de aspirações. 
lt asa io, Que para o exprimen: 
raro lhe Wraps varias Questões, que 9 moço re- 
Sofreu sem deixar nada a desejar. 

Era dem talento o. rapa, tras um talento sem 
irecgão nem extodo: campo 
Fecia der tratado com o esmerá 
a 


estas condições io ari fer, sera uber- 
Es 
Ea Tan prio oe o 
aeee Sisto ren red do animal, 
am 
e 


das as horas da pote que 
passámos juntos. É's moço, podes muito com a 
Tua força de vontade e a tua natural e lucida in- 
telligentia, mas isso não bastará para que realizes. 
os desejos: da tua bos sima. Vou pois ajudar-te. 

E, dizendo, tirou da sacóla uma pequena caixa 
rectangular, ornada de preciosos engantes de ouro. 
é pedrarias, emtre as quaes sobresahiam magnifi- 
cos brilhantes, que 
tinctas pelo crepusculo da manhã. 

Toma este objecto, .. 

E emquanto Ali Amrá o recebis, admirando. lhe 
a belga, o velho Continuou aum: : 

= Constituo-te seu depositário por tres dias 
agudos 08 quaes pedir teh ava ret 
tuição... nto estiveres de posse delle po- 
pa po E 
de mancebo se, sem exitação, obedeceres 
suas menores indicações. u 

> Como assim, exclamou AlisAmrá, pois este 
pequeno cofre terá o dom de fallar como qualquer: 
de nós? Ê 

“Sim, mas em tom de voz tão submisso que 
só um ouvido bem apurado poderá percebel-3. 

— Então esta cao a o 

am microscopico aparelho phonographico, 

aja invenção está reservada para qui a alkvos 
Seculos. Edisson cobrir-se-ha de gloria com à sua 
descoberto otro, porém só alguns ml aan de 

is poderá aprosimal-o da perfeição d'este que 
Te conto. E. todavia, o seu mochiniámo é simples. 


Reconhecido no alto favor, que acabava de re. 
ceber d'aquelle homem mystérioso, prostrou-se 
novamente por terra para Jhe beijar as sandalias,| 
mas, apenas feito o movimento de cabir sobre os. 
joelhos, o bom do velho desapareceu, sem dei- 
Xar na clnreira outro vestígio da sua passagem. 
mais do que a potentosa alimaria, que logo se foi 
à pastar na orla da floresta. 

Novamente maravilhado ficou. Ali Amrú do que 


Ea 
Eds 
fenda a atras 
asd da 
Rss 

RE TESRE used 
a aeph gn nada LS e near 


“Ali-Amrú enclinou-se sobre o pescoço do ona- 
gro e fechou os alhos. 

Peebdos algumas horas a carreira, ou antes 
aquelie «o. arrebatador, que só podia competir 
EA a velocidade de uma corrente elecuica, con 
“ingava sinda sem airouxar um momentos 

Dereria estar a muitos mil leguas do ponto da 
pareida. 

Meia andado de mais? 

oo pensamento que lhe 

Uevato um pouco 4 cabe 
croscopico. appárelho do pat 
regando do mesmo tempo sabre o hotio de mar- 
Bagre ouviu que “proninciava correctamente às 

Bes — para O oecidente 
me aínda á direita : Ali-Amr fez 
“um esforço emormissimo e inclmou « cabeça do, 
animal sobre a esquerda, 

À detido, mopénia apenas um segundo o 
começou com igual vigor, 

Não, corria; desapparecia, voava nas azas do 
proprio vento. 

De subito o onagro estacou,| 7 

Ali Amrá, animado do movimento que o a 
mal imprimica no seu proprio corpo, fái arrem 
de Vblemamento pa à Hen à mutospasos 

e dintancia, 

'A surpresa do acontecimento « a violencia da 
queda Mordoaracn.o por forma. que por mais de. 
Ui quo hora nã Levo or par levantar, 

Volgou:se morto, em viagem para a patria do 
progiista, prisipitado num abyomo profundissimo. 
Polonde 8 membros he ficavam à pedaços, 

"Era coro o dio de uma febre ardentissima, 
que posso a pouco se foi decipando, 

E Sperimentou. primeiro o movimento de uma 
das pernas, depois. o da outra, depois o de um 
rich má ques Jentamente, ergueu meio corpo 
Rev Rentado ho. chão relvoso, tapete magntico, 
Que" a natureza oferece. prodigamente, aos de 
Providos. da sorte, como compensação is muitas. 
Dutras duresas da vida. 

'elaneeou à vita em torno de. 
do o panorama! 

De um lado a montanha alesmilada, erriçada 
opens ago fado O ali An o 
fado" a planes d'espaço a espaço levemente acci- 
demadã, A? direita Um rio caudaloso e nas mare 
gens d'ele uma vegetação luxuriante, verdejando, 
Eom todo o vigor di selva e do Intex. 

À esquerda, um outeiro poúco elevado, um cas- 
teilo “soberbo, cercado. da ameias, Com suas vi- 
as, semilhando meninturas de mianeres, e à sum 

fia, suspenta de possartes cadeias de 


ra explendi+ 


a pequena dis- 
tancia. do fosso: que O cintava, hostenva-se uma. 
fores d'onde pendiam, já meios desfeitos pela ué. 
cão do tempo e pela voracidade das aves carni- 
Voras, ulguns corpos humanos, informes, ascaro.. 
sos, carcomidos, abertos em cavernas medonhas! 


Era a moradia de um sozarano feudal em pleno. 
coração da Europa, que dispunha das vidas dos 


Seus servos sem que ubisso tivesse que dar contas 
à Deus com quem tinha aproximações que era 
Senhor de barato e eutello, que tinha o direito,elle 
mesmo de, fazer justiça. summarissima — justiça. 
Je Falê — como. entre nós se diria, se do tempo, 
já Fafe se tivesse notabilisado pela tal justiça. 

“Ali- Amar que ignorava tudo isto, tera id los 
go direito so castello, se antes não titerse visto 0 
infame instrumento do suplício: assim, cm vez 
Jeavançar, resolvia retroceder, quando se lembrou 
do seu precioso conselheiro,| 


(Continday A. Motta. 


— e 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance orteint 

XXVI 
A Muança Do Basranvo. 


No dia seguinte o corpo do morgado de Lou- 
redo era dado á sepultura no carneiro da egreja 
Yo Calvaria, tendo por simples aeompanhament 
o corregedor de Beja, Luiz é Fernando, é o vel 
Bernardo, o abegão dos Peres Corrêa, a quem à 
scena Ingubre da, noite antecedente causara um 
estraordinario abalo. 

No aro esperavam o esquife qu era levado 

quatro rapazes vigorosos, Linta e alguns po- 
Polardya quer à cortostdade autebiro ah. Doo 

À tragedia que durante a noite se havia desen- 
lado no pavilhão da rua do Calvario desde ma- 
nhá andava de boces em bocca, descripta ao sabor” 


e da dd pa Pi E É dE A 


O OCCIDENTE 


dos noveliros e romantisadores dos escandalos ds 
vilas 

Para uns o morgado de Louredo era um pobre 
velho ludibriado 4 quem o amante da mulher ain- 
da ja arrancar um tesouro para se Jocupletar com 
alle é gonar Taustosamente em companhia da ua 
Aminte; pára outros, 6 morgado nÃo passava de 
Um especulador infame que perdera. aº mulher é 
The mandara matar um ho, para ss apossar desse 
thesouro que agora, justa The ja arrancar das 

Estes dois partidos em que a opinião publica se 
dividia Causo um gravisimo desgosto a Luiz 
Ferreira Lobo. 8 E 

Se procurara a movgado fra, é cet; para ez 
gar a Justiça a cantgnl- pelos crimes dá que se 
fer Pão, tons tambem para baver esc diheiro 

e clio ejtorquira a uma pobre rapariga inexpe 
Papi obrlora a emnar caes ta Sa 

“das propriedades que eram seu patrimonio ds 
que elle puardava as quantias em reluzemes pe 
Gas de quo: 

Porém, no se havia lembrado que advogando a 
causa da! morgida e trabalhando para que a for- 
tana lhe fosse. reentregue. toda à gente voltaria 
para eli os olhos desconfiados e debiaris assamar 

Ibo um melo sorriso Irônico como que a diz 
O o 

— Quis reparar o passado, historias, obrigou o 
marido a entregar” 6 milhão  mulhér para que 
alia ele lh fossa parar ds mãos. 

Desde então todo'o seu desejo fôra afastar de 
abessas suspeitas, 

Quem o conhecia subia perfeitamente que era 
6 Herdeiro. o ama das mais bonitus e mais sol- 
ls fortunas. de Portugal. À casa dos Ferreira 

obo vinha inumeras proprledades não só na EX: 
titmadora como em muitos pontos do. Alemielo, 
que The davam anualmente Um rendimento pros 
Xímo de tinta sil cruzados; alêm disso por or- 
16de “tun a D. Anfelica, que á havia testado a 
fivor do: sobrinho, Luiz” poder se bia julgar se: 
hor de outra fortuna, sendo aimilhante, pelo me- 
nos muito prowim a equiparar se lhes 

Com A partida de seu pa pars o lio de Janei- 
ro, Dis eba administrando do que era per: 
téricas de sua casa e da car de sua ti, € ambos, 
Dará esto im, he haviam estabelecido avul 
mégados. que lhe: davam bem à farta para vivers 
sem que precizasso prender a sua vida a qualquer 
reina vii cursado estudos para poder 
fager brllhant figura nas armas ou nas letras 

Mas os que o não conheciam, & portanto iáno- 
Favam tn circumstancias não estavam Do seu diz 
rei de pensar delle menos favoravelmente? 

Fernando ainda quis dusuadil- dizendo: 
tes escrupulos erim pueri más Luiz é 
Ge muita gente poderia julfar seu procedime 
16 fmeresatiro, 6. por ho havia de mostrar por 
todos 


a estava a base de toda o processo der 
la sentença, que havia sido dada no julgamen- 
todo adulteriô Dfovdo que o casamento não fóra 
le facto como pedir a responsabilidade d'esse 
Stime à que se havia condemnado como cul 
Foi dois mezes depois da morte de Claudio de 
Sastro que "o seu casamento. foi julgado nullo, 
alia das o mesmo trunalanmulavo a sentem: 
j! que condemnara à reclusão Anna da Soleda- 
e, proclamando à sus liberdade e mandando en, 
Eemar.lhe os trezentos, e cincoenta contos que 
iNiam sido, encontrados em poder do morgado 
uredo, por se provar ser esse dinheiro pco- 
niénte de extorsões feitas por elle à que per 
Meditadamente fara passar como sus mulher. 
sEOi quasi no findar esta audiencia que Anna da 
doledade mandou fazer à declaração de que esse 
inheiro seria dividido em parcelas iguaes pelos. 
diversos hospitass e misericordiaa. do todas as 
fidades e vilins do: Alemtejo, afim de 0 emprega- 
oem da fórma que lhes désse maior rendimento, 
rigando se a emregar igual somma dez annos. 
“pois a Emilio Ferreira Lobo. 3 
esta fórma durante dezannos isto é até á maio. 
fulade de Emílio, a ninguem assistria o direito de 
Tea 


esse dinheiro, tão fatal para Anna da So- 
Garantindo o futuro de Emilio que, pelo facto. 


le e que a Luiz tuáto repugnava: o contacto. 


de ser seu herdeiro forçado, tinha já a perspectiva 
de uma herança fabulosa, e, dando es. 
& misericordias o usoíructo dos trezentos ci 
conta contos, Lui assegurava à sua consciencia e 

tanto 20 seu espirito, a certeza de que ninguem 
Sosaria agora põe em duvida o desinteresse dessa 
ligação com uma mulher pobre, pelo menos du 
rante dez annos. 

Foi só depois das coisas estarem neste pé que 
Luiz entendeu dever escrever a seu pae partici- 
Pando-lhé a resolução em que estava, que fizera 

ra poder reparar a culpa que tanto o havia es- 
Pa fado een fé den fa caco 
seu filho, que era o seu neto, se ele ivo aucto» 
risasse à perfilhar. Que sentindo nas veias o san- 

ue leal € brioso d'uma descendencia de homens. 
Ronrados, como. eram os Ferreira Lobo, julgara 
dever jusilicar o eu procedimento peranto Deus 
e perante seu pae, apagando uma nodos que in- 

Sara. 4 honta de vma mulher a quem a paixão 
& jisibeinio é que sé le dotregara im 
la desgraça que a fizera victima das ma- 
des amblsosas de um velho decrepito € 
ado. 


Iguma, por minuciosa, deixou de 
ssa, carta memoravel em que se 
tenteava franca e abertamente a alma pura é 


E que havia. na sua vida que elle se envergo- 
nsassê de contar à seu pae depois de haver re. 
gressado do Brazil ? E 

Por mais austero, por mais inacessível que (os. 
se Rodrigo José Ferreira Lobo tão franca narração. 
não podia deixar de o impressionar. Sabedor ago- 
ra de todos às causas que haviam determinado o 

rocedimento de Luis, desculpon-o e per: 
a 
totalidade dos seus bens ou entrar na posse d'el- 
les como legitimo senhor. 

Nem uma cousa nem outra aceitou Luiz. Pediu 

rã que tudo continuasse. como até al. À me- 
Fada era-ihe suficiente é para a sua completa fe- 
lidade só. aguardava o" instante. de 0 poder 
abraçar, 


Continua 


Julio Rocha, 
— ima —— 


CONTOS MILITARES 


O rovcamoura. 


A caserna é o filtro poe onde const 
passam exemplares de todos os temperamentos e 
Me todas as educações 

Não é só o bisonho sertanejo que a visita quan- 
do o tributo de sangue o chama às armas, nem 
tão poco o operar, que dita saudoso a nbrca, 

ando a sorte o compeile à alistar-se 
“Sa caserna era todo, tudo, desde às fezes da 

os que comprehendem e obser- 

vam os da dignidade homana, é que sa- 

dem accommodar-se às conveniencias Vessa vida 
de nobre, chamada vida múitar. — 

Poetas, phulósaphos, artistas, operarios, vadios & 
todos ou representantes das diversas camadas so- 
cines, tudo alli se encontra representado, parque 
é dino estas mesmas camadas que a ei ve ti. 
rar os defensores da patria, — que muitas v 
GERE Cear onda ei 
em ociosos é maus, para esterco das prisões e para 
vergonha da especie. 


“Quando passará a caserna a ser escola? 


Ora o Pouca roupa —, um soldado muito pulha 
« Iaentoso, que cê camaradas asim chrismaram 
Pisarescaméie em razão do seu fraco arránjo 
Podividual, tinha O número tinta e quatro na se= 
ganda companhia do antigo. regumemto nove. 

Descuidado de tudo, é muto nomeadamente do 

roprio vestuaro, erã por tães motivos um mo- 
Veid de desleixo, E mesmo de desmasdlo. 

O commandanto da companthia = um rapaz 
bedorr€ duma bondade ineahaorivl —, já anda 
va frio d'pplicar-lhe, à seu pesar todas as penas 
disciplinares do regulamento s porque: 6 alma do 
sie como o sargento lhe chamava, era to joe 
sensivel dos casugs, como de fosse feito de pas 
da clumbos 

E bão obstante, 0-Pouea-roupa, nos primeiros 
tempos de serviço fôra uma praça cortecia, em 
que os superiores anteviam um formosissimo' ars 
Remo 


- —Que singular metamorphose seria esta?. 
interrogavam-se todos os que assistiam à derro- 
cada moral do indifferente trinta e quatro, 


Um dia o capitão chamou o soldado ao gabi- 
neto, 

Queria que lhe dissesse o motivo porque senda 
ele dm rapa dedueação, se exibia, assim, um 
soldado repellemte. 

O Pouca-roupa, acanhado perante o superior, 
não respondeu fogo, apesar de ser de sobra intel. 
ligente para explicar com nitidez o que o capitão 
desejava. Eai 

— Vamos? convidou este, não perdendo o me- 

i ão do comprometido infe.. 


“Alguma razão forte pesa no teu animo, que te 
em levado à despresar conselhos € a receber com 
indilerença os enstigosa 
dado, meu capitão 

coisa ha mae energia do que a mi- 
vontade propria, que me tem levado a mere: 
er as punições que se me teem arbitrado», 

Tu coisa É eta Pu 

TA desen 

DA descrença 


O tinta o quatro tomou folego e cobrou animo, 
À Nua vi (continuou ela) dic ha mastasi 
ha carrascos: No ha incentivos, ha indiferênçues 
nimpicameio indices 
apito, deu um púlo na cadeira, onvindo/o 
“Pouca roupa flar assim. erica ão bem 
É que se esquesera que 0 soldado, viera diam 
seminario, onde fora estudumo Iaarcado , parar 
meio deletero do quartel 
TO ser correcto, ou não ter, é questão pura 
se Tolgar ou não folga dus purções que ou regue 
lamentos comminae, Premios, o oi Vs a dos 
premios é que restdem os. eitimulos enquanto 
e os antigos repetidos e qua semíno des gunss 
salentam & pertertem, 
tolo =. Pois não vês tu que no facto d 
se ão sofrer a punição reside o preio dos bons 
soldado? mad 
“É depois, que melhor premio que a 
do, que põe uma medal 06: polia des rara 
xtenpires: o abre malta vez 5' aninho para 
Tot colocações 
O Bosco rasga não púde entar um sorriso Jeal, 
que o caido turprehêndo 
rã 
Peço desculpa, meu capitão. 
E que conhe por sb pelos muito ojos se 
bem que cobertos por fardus mala Tmpas de 
a minha, sobre os quaes reluzem essas madalhas 
a que rc ee se ro 
VQuanto: da tac boas colicações, permita-mg 
quote diga qa 4 Ceia BABÁ ÃS Praca 
e conter todos mós a conbicemos 
E que outros premios imnginane tu je des 
via darão soldado cumpridos dos seus devera? 
peido que ha castigo, como deve haver taco 
bem prelo devem exist, para bon do di 
Poa fatias 
“O não ser canigado não é pre 
que se faz a quem 


io : é justiça 
o mereceu 0 castigou 


O capitão, desde o dia da conferencia por dian* 
te, começou de tratar 0 34 como um plilosopho 
descoroçoado, a quem sobejava a razão: é tirou-o 
para impedido seu. dando-lhe apenas a areia home 
Tosa de dirigir-lhe um dos filhos no estado do Jaz 
tim, 

- Quando o Pouca-roupa recebeu a baixa, fez 
imediatamente professor d'ensino livre é, onze. 
mezes depois, dava entrada no ministerio da inte 
trueção publica, a despeito de cento é viite guar- 
das de castigo € duzentos é tantos dias de prisão. 
que lhe sujavam e Baixo. 

“A quem lhe perguntava como, com uma bai 
tão suja, conseguiu uma ração na mesa do orça: 
mento, respondia que à havia lavado com a lingua. 
d'um deputado, a favor, de quem trabalhára MAs. 
ultimas eleições geraes ê 

E digam lá que o Pouca-roupa não tivera car- 
radas de razão, quando falta do capitão da com- 
panhia pela porta dianteira. / 


Lisboa, ifiga. 


Oliveira Mascarenhas, 
sa 
, Ee 
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O OCIDENTE. 


ses 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


TAC Rr np ESTA sr O Sem 
tific American indica uma nova preparação para 
papel resctivo de nma extrema sensibilidade. Ti 
mam.-s6 algumas folhas de papel filtro, branco, de 
Fescção neutra, cortam-se em quadradinhos de 
quinze centimétros de lado, é mettem-se em uma 
tintura composta, ! parte de curcuma, 7 de alcool 
e 1 de agua. Depois de seccas passam.se as folhas, 
Cada uma de per si, por um banho composto de 
40 gottas de potassa liquida por 100 de agua, e lo- 
Ho, em acto Continuo, eitam-se em uma travessa 

e faiance, contendo água pura Deixem-se seccar 
de novo, Cortam-se em tras, como o papel de 
tormezol, e conservam-se em folhas de chumbo. 
Esta precaução é indispensavel porque o papel 
altera-se rapidamente ao ar, entretanto que, pro- 
tegido pelas folhas de chumbo, conserva-se inde- 
fimidamente, a 

À sensibilidade u'este reactivo 
é muito maior que a do papel de 
tornezols colora-se em uma so- 
lução de acido  chloryárico, a 
1/150,090, e Indica a presença de 
acido carbonico dissolvido na 
agua. 

'O melhor processo para eme 
pregar este papel consiste em to- 
cal.o simplesmente com uma va- 
rinha de vidro, molhada na solu- 
gão que se pretende ensaiar. 


SE 
REVISTA POLITICA 


Ji! foram aprovadas pela ca- 
mara dos deputados às propostas. 
de fazenda, depoi» de alguns dis- 
cursos sobre poste, em que se 
disseram muitas coisas feias é bo 
mas mas mada que sobstiuisse 
Aquellas propostas por coisa me- 
Thor, do Que de. pode bem con 
eluir que é muito mais facil cri 
car do que fazer, 

Sempre assim foi, e em coisas 
de politica principalmente, e sa 
assim não [oraunio teriamos visto, 
tantos oradores e jornalistas prá 
garem na tribuna e escreverem 
nos jornaes hocadinhos de uuro, 
mas quando lhes toca a vez de 
porem eim pratica o que disseram 
& escréveram transformarem es- 
ses bocadinhos de ouro no mais 
reles pochesbeque do bazar dos 
tres vintens. 

Ha tantos exemplos, e tão rê- 
centos, que não sabemos como 
esses criticos e esses salvadores 
em desponabilidade, tem ainda 
coragem de abrir a bocca, ou de escreverem so: 
bre o assumpro ' 

O que € Certo é que todos se inculcam como 
talentos de primeira ordem, é melhor do que se 
inculearem o elogio mutuo eleva-os ds maiores 
alturas, as suns medidas são de grande alcance, os. 
seus calculos financeiros infalíveis, estadistas con- 
Sumados, cabeças prevelgiadas, é o pais à abar- 
rotar com tantos talentos a governal.o, chegou a 
este bonito estado | . 

Não póde haver nada mais ridículo, 

Quando um governo desce so prózaismo do 
Deve é Haver e como simples mortal, pracura ha. 
triste realidade os meios de equilibrar praticamen- 
te esse Deve e Haver, voltam os talentos à criticar 
Os meios de que o governo se serve, a nchalos. 
de uma mediocridade nunca vista porqu 
o muravilhoso que esperavam, este 
Com que se tem illudido o pair, e que 6 levou do. 
ponto. de já não haverem maravilhas. possiveis 
Para ele, é de tr de so governar como “alquer 
Merceeiro que entende bem da aua tenda é sabe 
fazer fortuna comella. 

“A "completa falta de noções praticas em quem 
nos tem governado, é que produziu essas mons- 
Toiosfdndes que se observam na admibistração pu- 
Blisa e se não lhes convem que deitemos essas. 
monstruasidades ú conta de ignorancia, então será. 
Preciso classificar de outro modo, como alguns. 


Fiam parque. temiam arruinar O pais, do que se 
póde Consiuir que não ha nada para! um pais se 
Enrequecer como. empenhalo até á raiz dos ca- 
ellos ; 

Aoraveis estes talentosos financeiros, quê tem 
ainda “o desplame de virem apreguar estos ber: 
nardices 


em a nossa pénultima revista, que ellas não sejam 
tão completas quanto era mister, exigindo, por 
ventura menos sacrifícios, e restabelecendo mais 
moralidade. 


ABBAS PACHÁ — Novo: Kuzoiva vo Ecyrro 


Bem sabemos que, no estado a que as coisas. 
chegaram não é possivel restabelecer a moralida- 
de de um a para 0 outro, mas o que é preciso 
é que um governo de salvação. principie logo a 
desbravar o terreno das plantas danvinhas que 
lhe sugam O sankue, para que a nova cultura pos- 
sa medrar e compensar os sacrifícios que se vão 
fazer. 

Sobre o desbravamento do terreno ha já mui- 
tos que se areceiam, e vão taxando de jacobinismo. 
as vozes que se levantam, indicando as taes plan-. 
tas damnivhas. Não lhe queremos m 
Cada qual defender como póde os seus 
E apenas uma questão de instinto, mas nestes ca- 
sos é perferivel ser jacobino do que pertencer á 
“Seat o projecto de lei de incompatibilidades 
do sr. Camara [.eme, que teve parecer favoravel 
da respectiva commissão da camara dos dignos 
pares, já está tambem inguictando a grei. 

projesto, que, se de ha muito tivesse sido 
convertido em lei, téria evitado em grande parte 
os abusos que se tem commettido, não merece o 
aplauso da, gre, mas sim Os chascos, chamando- 
lhe nomes feios, tratando-o de resto. 

Ora o projecto diz o seguinte - 

«Artigo 1.º São incompatíveis as funcções de 
conselheiros «'estado, de par do reino, de depu: 
tado da nação, com os encargos de governi 


vice-governador, administrador, membro do con. 
Jelho fiscal de sociedade ananyma, empreza ban- 
caria, mercantil, industrial ou de obras publicas. 

51º Dos incluidos mestas incompatibilidades 
aquelies. cujas funcções políticas forem tempo- 
rarias, só passados dois annos depois de termino 
das, poderão acceitar quaesquer dos cargos Cu 
ja iacompatibilidade é decretada. 

$2º À transgressão do disposto no paragrapho 
antecedente, além de tornar ipso facto nullos os 
actos que os cleitos ou nomeados praticarem em. 
Virtude da respectiva investidura ou posse, será 
punida com a pena de suspensão por um anno do 
exercicio dos direitos políticos. 

Art 2º Fica revogada a legislação em contra. 


Não foi sem grandes delongas e dificuldades que. 
este projecto conseguiu abrir brecha na camara 
dos pares e chegou à ter parecer da commissão 
nomeada para esse fim, mas quer parecer-nos que 
maiores dificuldades ainda lhes resta vencer até 
que chegue a ser convertido em lei, em vista do. 
meio e das opiniões contrárias que se vio mani- 
festando. 


Entretanto, repetimos, que se 
houvesse um leide incompatibi- 
Jidades como a. que está em pro 
jecto, não estaria O pai séndo 
Mitirna de tantos. syndlicatos co- 
mo os que. nos ultimos annos 0. 
tem enredado nas Idrosiras que 
Se vão pondo à descoberto, pura 
esincação da genes a trabalho 

A ultima hora chegamos a no- 
sia da prisão do. srs Mendonça 
Cortez, um dos proninciados có: 
mo implicado mas... trregularo 
dades do Banco, Luzitano 

Acaso. prineipiará a desmoro- 
mar-se este camelo de cartas 2 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 


Publicações da Companl 
cional Editora; 


Na 


Au Terras do Cóo, de Flama: 
ion, ilustrada com gravuras pho- 
tographias celestes, mappas, etc. 
Fascículo 34. Preço So ris, 


A Terra lilostrada, por O, Re- 
elus, Fascículo ga, Preço, 100 rs. 


Historia da Revolução do Sa- 
tembro, por José Arriaga. Fas- 
ciculo 4. Preço Go réis 


A mulher do capitão Branican, 
de Julio Verne, edição ilustrada, 
Caderneta. a9o, Preço So réis 


por Xavier de 
Montêpin. Vol, 6 Preço Goo réis. * 


or Xavier de Mombpin, 
Fase fd 43, Preço do réle b 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1802 
Recebem-se encommendas na Empreça do 
capa: em Chrocmgy represento a Arena de 
o pardadei ur peida» og iaraá da LA refe 
Preço 200 réis, pelo correia 220, 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Capas para encadernação do «Occidente» 


Preço da capa 80 réis franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 199300, 
Pedidos 4 Eurneza vo Occivexri. 


Largo do Paço Novo —Limmos 


Heservados todos os direitos de proprieda- 
de artistica é Nttarari Praia 


Adolpho, Modesto à Ca — 
Ta Nora 


presenes 
jo Loaree, 38 43 eso 
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